
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

LEIA COM ATENÇÃO TODAS AS INSTRUÇÕES ABAIXO                                       

01. Para fazer sua prova, você está recebendo um caderno, contendo 60 (sessenta) questões de múltipla escolha, numeradas de 01 a 60, 
cada uma apresentando um enunciado seguido de 4 (quatro) alternativas, das quais somente uma é a correta. 

02. Verifique atentamente o tipo deste caderno de provas. Você deverá assinalar, ao receber, seu cartão-resposta, que é personalizado, 
o tipo deste caderno de provas.  

03. O tempo de duração desta prova é de 4 (quatro) horas, nele incluído o tempo necessário para a realização de todos os procedimentos 
necessários em sala, inclusive o preenchimento do Cartão de Registro Grafológico e do Cartão-Resposta. Administre bem o seu 
tempo. 

04. Com ênfase na SEGURANÇA para o candidato e em virtude de razões logísticas e operacionais, o caderno de provas deve ser, 
necessariamente, assinado no local indicado. 

05. Também por questão de segurança, você receberá o Cartão de Registro Grafológico e, quando solicitado pelo fiscal, escreva no espaço 
apropriado deste Cartão, nas duas formas indicadas, a seguinte frase: 

O bom siso te guardará e a inteligência te conservará. 

06. Examine se o seu caderno de provas está completo ou se há falhas ou imperfeições gráficas que causem qualquer dúvida. A CEV poderá 
não aceitar reclamações após 30 minutos do início da prova. 

07. Decorrido o tempo determinado pela CEV, será distribuído o cartão-resposta, o qual será o único documento válido para a correção da 
prova. Ao recebê-lo, verifique se o seu nome e o número de sua inscrição estão corretos. Reclame imediatamente, se houver 
discrepância. 

08. Assine o cartão-resposta no espaço reservado no cabeçalho, não o amassando nem o dobrando para que o mesmo não seja rejeitado 
pela leitora óptica, pois não haverá substituição do cartão-resposta. 

09. Marque suas respostas pintando completamente o quadrinho correspondente à alternativa de sua opção com caneta de tinta azul ou preta;         
assim:        . É vedado o uso de qualquer outro material para marcação das respostas. 

10. Será anulada a resposta que contiver emenda ou rasura, a que apresentar mais de uma alternativa assinalada por questão, ou, ainda, 
aquela que, devido à marcação, não for identificada pela leitora, uma vez que a correção da prova se dá por meio eletrônico. 

11. Qualquer forma de comunicação entre candidatos implicará em eliminação do Exame. 

12. Não será permitido ao candidato, durante a realização da prova, portar armas, aparelhos eletrônicos de qualquer natureza, bolsas, livros, 
jornais ou impressos em geral, bonés, chapéus, lenço de cabelo, bandanas ou outros objetos que impeçam a visualização completa das 
orelhas. 

13. É vedado o uso de telefone celular ou de qualquer outro aparelho de comunicação. O candidato que for flagrado portando aparelho 
celular, durante o período de realização da prova, ou, ainda, aquele candidato cujo aparelho celular tocar, mesmo estando embaixo da 
carteira, se identificado, será, sumariamente, eliminado do Vestibular. 

14. O candidato, ao sair da sala, deverá entregar, definitivamente, seu caderno de provas e o cartão-resposta devidamente assinados, 
devendo, ainda, assinar a lista de presença. 

 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CEARÁ - UECE 
Comissão Executiva do Vestibular – CEV   

I N G L Ê S  –  G 4  

 

Local de Prova 

 

 

 

No da identidade do candidato 

Nome do candidato 

 

No de inscrição do candidato 

 

Assinatura do candidato 

AGENDA 
 
 O gabarito preliminar e as questões desta prova estarão 

disponíveis na página da CEV (www.uece.br), a partir das 16 horas 
do dia 27 de junho de 2010.  

 

 Sua grade de respostas estará disponível na página da CEV/UECE 
(www.uece.br), a partir das 17 horas do dia 01/07/2010. 

 

 O prazo de recursos se inicia no dia 28/06/2010, às 08 horas, e 
finda às 17 horas do dia 29/06/2010. O candidato poderá 
interpor recurso administrativo contra o gabarito oficial preliminar, a 
formulação ou o conteúdo de questão da prova.  

 

 Os recursos deverão ser dirigidos ao Presidente da CEV/UECE e 
entregues no Protocolo Geral da UECE, no Campus do Itaperi. 

 

VESTIBULAR 2010.2 
1a FASE: PROVA DE CONHECIMENTOS GERAIS 

27 de JUNHO de 2010 

DURAÇÃO: 04 HORAS 
 

INÍCIO: 09h00min     TÉRMINO: 13h00min 

 

 



UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CEARÁ – UECE - COMISSÃO EXECUTIVA DO VESTIBULAR - CEV 

VESTIBULAR 2010.2 – 1
a
 FASE – 27 de JUNHO de 2010    Gabarito 4 

 
 

 2 

 

 

 Esta Prova Contém 60 (sessenta) questões, todas com 4 (quatro) alternativas, assim distribuídas: 
Língua Portuguesa (14 questões: 01-14), 

Matemática (10 questões: 15-24), 
História (06 questões: 25-30), 
Geografia (06 questões: 31-36), 

Física (06 questões: 37-42), 
Química (06 questões: 43-48), 
Biologia (06 questões: 49-54), 
Língua Estrangeira (06 questões: 55-60). 

 
 Verifique se o caderno de provas está completo e legível. Qualquer imperfeição comunique, 

IMEDIATAMENTE, ao fiscal de sala.   
 
 

 

LEIA COM ATENÇÃO 
 

Após receber o seu cartão-resposta e antes de dar início à marcação do gabarito, pinte no cartão o quadrinho de número 

4 que é o NÚMERO DO GABARITO de sua prova (veja as figuras a seguir). 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LÍNGUA PORTUGUESA 
 

 “À natureza profunda do ente humano repugna 

ver-se isolada do convívio dos seus semelhantes, e o 

pior de todos os castigos é aquele que fere a nossa 

natureza profunda.” 

(Rachel de Queiroz. O quente e o apertado. In: 

As meninas e outras crônicas.) 

 

No ano do centenário de nascimento da escritora 

cearense Rachel de Queiroz, a Universidade Estadual do 

Ceará presta-lhe homenagem. 

 

 
  

 
 

 

 
TEXTO 1 

 
1 
2 
3 
4 

5 

6 
7 

8 
9 

10 

11 
12 
13 
14 

15 
16 
17 

18 
19 
20 

21 
22 

Não me lembro como se chamam as 
tais bonecas folclóricas russas: sei que são 
ocas e abre-se a boneca maior e dentro dela 
há uma menor, e dentro dessa, outra menor 

ainda, e depois outra e mais outra, até 

chegar à última, que é uma simples 
miniatura de boneca. No mesmo gênero, 

também, é aquele conto de fadas: ―lá no 
mar tem uma ilha, dentro da ilha tem um 
castelo, dentro do castelo tem uma torre, 

dentro da torre tem um quarto, dentro do 
quarto tem uma arca, dentro da arca tem 
uma caixa, dentro da caixa tem um cofre, 
dentro do cofre tem um frasco, dentro do 

frasco tem uma pomba, dentro da pomba 
tem um ovo, dentro do ovo tem uma chave e 
é essa chave que abre a porta da prisão 

onde está a princesa encantada‖. 
Pois a gente também é assim. A 

princípio eu pensava que, com a passagem 

das diferentes idades do homem, o maior ia 
substituindo o menor, quero dizer, o menino 

 

 
 MARQUE O NÚMERO DO GABARITO 

NO CARTÃO-RESPOSTA. 
NÃO É NECESSÁRIO MARCAR 
NESTE CADERNO. 
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23 
24 

25 
26 
27 

28 

29 
30 
31 

32 
33 
34 

35 
36 
37 
38 

39 
40 
41 

42 
43 
44 

45 
46 
47 
48 

49 
50 
51 

52 
53 
54 

55 
56 
57 
58 

59 
60 
61 

62 
63 
64 

65 
66 
67 
68 

69 
70 

71 

72 
73 
74 

75 
76 
77 
78 

79 

ficava no lugar do neném, o adolescente no 
do menino, o moço no do adolescente, o 

homem feito no do moço, o de meia-idade 
no do homem feito, o velho no lugar do de 
meia-idade e por fim o defunto no lugar de 

todos. Mas depois descobri que os indivíduos 

passados não desaparecem, se incorporam, 
ou, antes, o indivíduo novo incorpora os 
superados como se os devorasse, e uns vão 

ficando dentro dos outros, tal como as 
bonecas russas do começo da história. 

E, assim, dentro de cada um de nós, 

a gente procurando sempre encontra os 
perfis superpostos, encartados um por 
dentro do outro, sem se misturarem. É só 
saber como esgaravatar e você descobrirá 

fácil no sentencioso senhor de cinquenta 
anos o inseguro pai de família principiante 
que ele foi aos trinta anos ou o belo atleta 

descuidado que foi ele aos dezoito. Ali está 
cada um, aparentemente esquecido, mas 
incólume. E estanques todos. Porque um não 

penetra no outro e aparentemente um não 
tem o mínimo em comum com o outro; nem 
sequer um influi no outro – as mais das 
vezes são antípodas e adversários. 

Faça uma experiência: pegue um 
livro, uma foto, reveja um filme, encontre 
alguém, qualquer desses serve, contanto se 

refira especificamente a determinado tempo 
da sua vida. E então magicamente se suscita 
aquele instante perdido do passado, com 

uma força de momento atual. Espantado, 
você se indaga: então esse fui eu, era eu? 
Que tem em comum com o você de hoje, 
aquele estranho que subitamente acordou ao 

apelo do seu nome, debaixo da sua pele? 
Terá em comum só mesmo o nome e a pele, 
porque o resto, no corpo e na alma, tudo é 

outro. Deformado ou gasto, mas sempre 
diferente. Você é outro, outro. E quase não 
acredita ter sido você também aquele rapaz 

desvairado, ou sonso, ou bobo e 
terrivelmente inexperiente que de súbito 
emergiu de dentro dos seus ossos e das suas 
velhas lembranças. 

E na sua avó venerável você também 
pode descobrir a rapariga inconsequente que 

ela foi um dia, e no seu severo confessor de 

hoje o seminarista em crise religiosa de 
trinta anos atrás. É só saber procurar. 
A gente diz disso: ―águas passadas‖. Mas 

talvez seja melhor dizer águas represadas, 
águas recalcadas. Porque basta bater na 
pedra, a fonte emerge, o que não 
aconteceria se as águas fossem passadas 

realmente. 
[18 out. 1972] 

(Rachel de Queiroz. In: As meninas 

 e outras crônicas. p. 133-134.) 

 

 

 

 

QUESTÕES 

 

01.  
Assinale a opção que indica a relação sobre a qual 
se estrutura a crônica. 

A) Proporcionalidade 

B) Causalidade 

C) Contraposição 

D) Analogia 

 

 

02.  
Assinale a opção que expressa uma afirmação 

INCORRETA sobre os elementos do texto. 

A) As bonecas russas encaixam-se umas nas 
outras, sem se misturar. 

B) Os perfis acumulados vão sendo substituídos e 

descartados. 

C) As bonecas russas representam, no texto, 
personalidades adquiridas ao longo da vida. 

D) Os perfis que subsistem dentro dos seres 
humanos são independentes. 

 

03.  
Assinale a alternativa correta em relação à 
expressão ―as tais‖, em ―as tais bonecas 

folclóricas russas‖ (linhas 1-2). 

A) Significa ―semelhantes‖ e antecipa a relação 
que a cronista fará entre as bonecas russas e 
os perfis das pessoas. 

B) Pode ser substituída por ―certas‖ e expressa 
um valor pejorativo a respeito das bonecas 
russas. 

C) Tem o valor de ―aquelas‖ e suscita uma 

realidade que supostamente está na cultura 
em que se dá a enunciação. 

D) Foi empregado no lugar de ―algumas‖ e indica 
uma realidade desconhecida da cronista. 
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04.  
Marque a opção cujas expressões explicam o 

sentido de águas passadas e águas 

represadas ou recalcadas, respectivamente. 

A) acontecimentos esquecidos / acontecimentos 
conservados na memória 

B) personalidades descartadas / personalidades 
acumuladas que podem manifestar-se 

C) sentimentos negativos, expulsos da mente / 

sentimentos positivos arquivados 

D) perfis que não se manifestam / perfis que se 
manifestam 

 

05.  
Marque a opção em que o elemento aquele 

remete para a memória do leitor, além de apontar 
para informações que vêm posteriormente no 
texto. 

A) ―No mesmo gênero, também, é aquele conto 
de fadas‖ (linhas 7-8). 

B) ―E então magicamente se suscita aquele 

instante perdido do passado‖ (linhas 53-54). 

C) ―Que tem em comum com o você de hoje, 
aquele estranho que subitamente acordou ao 
apelo do seu nome‖ (linhas 57-59). 

D) ―E quase não acredita ter sido você também 
aquele rapaz desvairado, ou sonso, ou bobo‖ 
(linhas 63-65). 

 

06.  
Considere as proposições abaixo sobre o uso do 
elemento ―pois‖ na linha 19.  

I -  Mesmo sem desempenhar função definida 

pela gramática, produz efeito de sentido, se 
considerado no plano textual-discursivo. 

II -  Tem como uma de suas funções convocar o 

leitor para seguir o raciocínio que se inicia 
no primeiro parágrafo e continua no 

segundo. 

III -  Introduz no segundo parágrafo uma relação 

de conclusão para o que foi informado no 
parágrafo anterior. 

Está correto o que se afirma 

A) apenas em I e II. 

B) apenas em I e III. 

C) em I, II e III. 

D) apenas em II. 
 
 

 
 
 

07.  
Sobre o emprego do vocábulo ―assim‖ nas linhas 

19 e 34, considere as seguintes afirmações: 

I - Os dois funcionam como elementos de 
coesão entre parágrafos. 

II - O da linha 19 aponta para o que foi dito 

anteriormente. 

III - O da linha 34 tem valor de conclusão. 

Está correto o que se afirma 

A) apenas em I e II. 

B) apenas em I e III. 

C) apenas em II e III. 

D) em I, II e III. 
 
 

08.  
Imagine outra situação discursiva: o sujeito 
falante não acha conveniente o interlocutor fazer 
a experiência de que se fala no quarto parágrafo 

(linhas 49-53): ―Faça uma experiência: pegue um 
livro, uma foto, reveja um filme, encontre 
alguém, qualquer desses serve, contanto se refira 

especificamente a determinado tempo da sua 
vida‖.   
Assinale a opção em que todas as formas verbais 
de imperativo do enunciado estão corretamente 

empregadas para atender ao propósito do sujeito 
e conservam a mesma pessoa.      

A) Não faças uma experiência: não pegues um 

livro, uma foto, não revejas um filme, não 
encontres alguém, qualquer desses serve, 
contanto se refira especificamente a 

determinado tempo da sua vida. 

B) Não faça uma experiência: não pegas um livro, 
uma foto, não revês um filme, não encontras 
alguém, qualquer desses serve, contanto se 

refira especificamente a determinado tempo da 
sua vida. 

C) Não faz uma experiência: não pega um livro, 

uma foto, não revê um filme, não encontra 
alguém, qualquer desses serve, contanto se 
refira especificamente a determinado tempo da 

sua vida. 

D) Não faça uma experiência: não pegue um livro, 
uma foto, não reveja um filme, não encontre 
alguém, qualquer desses serve, contanto se 

refira especificamente a determinado tempo da 
sua vida. 
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09.  
Sabe-se que os textos se servem de outros 

textos, citando-os direta ou indiretamente, num 

processo a que se dá o nome de intertextualidade. 
No último parágrafo da crônica, há um caso de 
intertextualidade com um dos episódios do Êxodo: 

Como os israelitas, na caminhada pelo deserto, 
reclamavam da falta de água, dirige-se Deus a 
Moisés: ―[...] toma na mão tua vara, com que 

feriste o Nilo e vai. Eis que estarei ali diante de ti, 
sobre o rochedo do monte Horeb; ferirás o 
rochedo e a água jorrará dele‖. Esse trabalho 

intertextual feito pela cronista tem o propósito 
textual de 
 

A) dar credibilidade à argumentação da autora, 
que se serve de uma obra considerada 
sagrada. 

B) reforçar o sentido de águas represadas ou 
águas recalcadas, expressões chave do texto. 

C) mostrar erudição por parte da cronista, que 
cita uma obra considerada de difícil leitura. 

D) dar um tom solene às conclusões da crônica, já 
que cita uma obra do campo da religião. 

 

 

TEXTO 2 
 

80 
81 

82 
83 
84 

85 
86 
87 
88 

89 
90 
91 

92 
93 
94 

95 
96 

97 
98 

99 
100 
101 

102 
103 
104 

105 
106 
107 
108 

109 
110 

O Quinze foi publicado em agosto 
de 1930. Não fez grande sucesso quando 

saiu em Fortaleza. Escreveram até um 
artigo falando que o livro era impresso em 
papel inferior e não dizia nada de novo. 

Outro sujeito escreveu afirmando 
que o livro não era meu, mas do meu 
ilustre pai, Daniel de Queiroz. E isso tudo 
me deixava meio ressabiada. Morava então 

no Ceará o jornalista carioca Renato Viana, 
que me deu os endereços das pessoas no 
Rio de Janeiro, uma lista de jornalistas e 

críticos para os quais eu devia mandar o 
livrinho. O mestre Antônio Sales, que 
adorou o livro, também me deu outra lista. 

Então me chegou uma carta do meu amigo 
Hyder Corrêa Lima, que morava no Rio, 

convivia com Nazareth Prado e a roda de 
Graça Aranha. Hyder mostrava na carta o 

maior alvoroço e contava o entusiasmo de 
Graça Aranha por O Quinze. Depois veio 
uma carta autografada do próprio Graça, 

realmente muito entusiasmado. Em 
seguida começaram a chegar críticas, de 
Augusto Frederico Schmidt (no ―Novidades 

Literárias‖), do escritor Artur Mota, em São 
Paulo; foram pipocando notas e artigos, 
tudo muito animador. No Ceará, não. Não 
me lembro de nenhuma repercussão. 

Depois, quando a coisa virou, é que o livro 
começou a pegar por lá. 
 

(Rachel de Queiroz. In: QUEIROZ, Rachel de e  

QUEIROZ, Maria Luíza de. Tantos anos. p. 31.) 

10.  
Considere o que se diz sobre a partícula ―lá‖, no 

seguinte enunciado: ―Depois, quando a coisa 

virou, é que o livro começou a pegar por lá.‖ 
(linhas 109-110) 

I - Tem a função de apontar para um elemento 

textual, substituindo-o anaforicamente. 

II - Indica que a escritora não escreveu o texto 
em estudo (o texto 2) no Ceará. 

III - Informa que a escritora não morava no 
Ceará quando da publicação de O Quinze. 

 

É correto o que se afirma 

A) somente em II e III. 

B) somente em I e III. 

C) somente em I e II. 

D) em I, II e III. 
 
 

11.  
Assinale a alternativa que justifica, 
textualmente, o emprego da expressão ―Outro 

sujeito‖ (na linha 85), sem que haja, antes, uma 
expressão que lhe faça contraponto, como um 
sujeito, por exemplo. 

A) A ideia implícita de um primeiro sujeito, 

quando se emprega ―Outro sujeito‖, o que 
dispensa a expressão ―um sujeito‖. 

B) A antecipação dessa expressão a ―isso tudo‖ 

(linha 87), que pressupõe mais de uma coisa 
ou mais de uma ação. 

C) A ideia de ―um sujeito‖, expressa 

indiretamente na linha 82, pelo verbo escrever, 
empregado na terceira pessoa do plural. 

D) O emprego dessa expressão sozinha, sem o 
seu correlato ―um sujeito‖, não tem explicação 

textual, mas gramatical. 
 
 

12.  
O texto suscita uma idéia que pode ser resumida 
no seguinte provérbio: 

A) Casa de ferreiro, espeto de pau. 

B) Água mole em pedra dura tanto bate até que 
fura. 

C) Cada macaco no seu galho. 

D) Santo de casa não obra milagre. 
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13.  
Assinale a única afirmação FALSA sobre a 

escritora Rachel de Queiroz. 

A) Foi, juntamente com José Américo de Almeida, 
autor de A bagaceira, pioneira do regionalismo 
de 30. 

B) Em seus romances, constata-se uma ausência 
de envolvimento ideológico, que é compensada 
pela trama amorosa que se desenrola com 

fortes ingredientes psicológicos. 

C) Sua obra é marcada pela temática regional 
nordestina e pela problemática feminista, na 

qual inclui alguns elementos autobiográficos. 

D) Seus livros destacam-se por uma prosa 
enxuta, simples, sem adornos, com períodos 
curtos. Revela, desde O Quinze, o ideal neo-

realista que orientaria a narrativa social do 
Nordeste. 

 

 

14.  
Marque a opção INCORRETA sobre o que se 

costuma afirmar a respeito da prosa da segunda 
fase do Modernismo. 

A) Estão entre os romancistas do que se 
convencionou chamar de romance de 30 os 

escritores Graciliano Ramos, Jorge Amado, 
Érico Veríssimo e José Lins do Rego. 

B) A prosa dos anos trinta está comprometida, 

por um lado, com a temática social e 
regionalista e, por outro, com os problemas 
urbanos associados à realidade psicológica. 

C) Com o chamado romance nordestino, 
inaugura-se a tendência regionalista da 
literatura brasileira. 

D) O romance do Nordeste foi influenciado pelas 

idéias de Gilberto Freyre e pelo Manifesto 
Regionalista, fruto do Congresso de Recife, 
ocorrido em 1916. 

 
 

MATEMÁTICA 
 

15.  
A média aritmética entre os divisores primos e 

positivos do número 2310 é 

A) 5,6. 

B) 6,0. 

C) 6,3. 

D) 6,7. 
 

 

16.  
Se as medidas, em graus, dos ângulos internos de 

um triângulo são respectivamente 3x, x + 15 e  

75 – x, então este triângulo é 

A) escaleno. 

B) retângulo e não isósceles. 

C) retângulo e isósceles. 

D) isósceles e não retângulo. 
 

 

17.  
No triângulo numérico abaixo, construído segundo 

uma estrutura lógica facilmente identificada, o 
número localizado na última posição da linha x é 
dado pela expressão x² + x – 1.             
  

                              1 
                              3    5 
                              7    9   11 

                             13  15  17  19 
         21  23  25  27  29 

                            .................................. 

       ................................... 
                              
Podemos afirmar, corretamente, que o maior 
número situado na linha cuja soma dos números 

que a compõem é 8000, pertence ao conjunto 

A) {409, 411, 413}. 

B) {415, 417, 419}. 

C) {421, 423, 425}. 

D) {427, 429, 431}. 
 

 

R A S C U N H O 
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18.  
Se a medida, em metros, de cada um dos lados 

de um triângulo equilátero é x, seja S(x) a 

expressão da área deste triângulo em função de 

x. O valor, em m², de S(
3
1

) + S(3) é  

A) 
18

341
. 

B) 
18

317
. 

C) 
18

335
. 

D) 
18

349
. 

 

 

19.  
Os números x, y e z são inteiros positivos e 

consecutivos e quando divididos respectivamente 

por 2, 5 e 8 deixam resto zero e geram 
quocientes cuja soma é igual a 12.  A média 

aritmética entre estes números é 

A) 19. 

B) 17. 

C) 15. 

D) 13. 
 
 

20.  
Se x, y e z constitui a solução do sistema linear   















4z5y4x

2z3y2x

1zyx

  

então o produto x. y. z é igual a 

A) – 2. 

B) – 6. 

C) – 4. 

D) – 8. 
 
 

 

 
 

 

 

 
 

R A S C U N H O 
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21.  
Renato contratou um empréstimo de R$ 1.400,00, 

para pagar um mês depois, com juros de 15% ao 

mês. Ao final do mês, não podendo pagar o total, 
deu por conta apenas R$ 750,00 e, para o 
restante, firmou um novo contrato nas mesmas 

bases do anterior, o qual foi pago integralmente 
um mês depois. O valor do último pagamento foi 

A) R$ 989,00. 

B) R$ 889,00. 

C) R$ 939,00. 

D) R$ 1.009,00. 

 
 

22.  
O número de soluções da equação 

3sen²x - 3 senx  + cos²x = 0 que estão no 

intervalo [ 0, 2  ] é  

A) 2. 

B) 4. 

C) 6. 

D) 8. 

 
 

23.  
Se n é um número inteiro positivo e X é a matiz  

















311

021

001

 , então o valor do determinante da  

matriz   Y = X
n

 é 

A) 2
n

. 

B) 3
n

. 

C) 9
n

. 

D) 6
n

. 

 
 

24.  
No plano complexo, o número z = 2 – 3i é o 
centro de um quadrado e w = 5 – 5i é um de seus 
vértices. O vértice do quadrado não consecutivo a 

w é o número complexo 

A) 2 – 2i. 

B) 1 – i. 

C) -1 – i. 

D) -2 – 2i. 

R A S C U N H O 
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HISTÓRIA 
 

25.  
Acerca do processo de colonização brasileiro, 
marque a afirmação verdadeira. 

A) Os agentes eclesiásticos da colonização 
tentaram transformar o Brasil numa sociedade 
na qual se difundiu o modelo matrimonial 

cristão: uniões sacramentadas, família 
conjugal e austeridade.  

B) O Brasil foi, durante o período colonial, 

povoado por errantes e aventureiros, avessos 
ao casamento e à família bem como a qualquer 
tipo de religião ou mesmo culto religioso. 

C) O Brasil foi ocupado por uma multidão de 

malfeitores e condenados que rapidamente se 
uniam com várias índias ao mesmo tempo, 
adotando sem demora a poligamia indígena. 

D) No Brasil vigorou a idéia da casa grande como 
núcleo de numerosa família de parentes, 
agregados e escravos em que as diferenças de 

raça e de classe foram esquecidas. 
 
 

26.  
O processo de colonização da América Espanhola 
foi intenso e violento. Os espanhóis utilizaram 
largamente de agressividade, superioridade 

técnica militar, assim como de diferentes formas 
de exploração do trabalho indígena, sendo a 
encomienda a mais comum. Sobre a encomienda 

assinale o correto. 

A) Constituía-se em forma de trabalho 
remunerado com algumas moedas de prata, 
proposta pelo rei da Espanha para a população 

indígena. 

B) Era o direito de capturar indígenas, dado pelo 
rei aos encomienderos que, em troca, 

deveriam proporcionar aos nativos educação 
cristã. 

C) Constituía-se em trabalho compulsório 

temporário no qual o indígena trabalhava por 
um período e depois podia livremente deixar 
de prestar serviços para a coroa espanhola. 

D) Era um acordo firmado entre espanhóis e 

líderes indígenas para fornecimento de mão de 
obra nas minas de prata. 

 

 
 
 

 
 
 
 

27.  
Leia o fragmento abaixo atentamente 

―Em seguida, veio a mãe de D. João, em seus 73 

anos, a rainha Maria I. Dizem que quando a 
carruagem corria para as docas, ela teria gritado: 
não vá tão depressa, pensarão que estamos 

fugindo. Ao chegar ao porto, ela teria se recusado 
a descer...‖ 

WILCKEN, Patrick. Império à deriva: a corte 

portuguesa no Rio de Janeiro (1808-1821). Rio 

de Janeiro: Objetiva, 2010, p. 44-46. 

O episódio narrado acima está relacionado com a 

A) chegada da Família Real Portuguesa ao Rio de 
Janeiro. 

B) chegada da Família Real Portuguesa a 

Salvador, primeiro porto após a fuga de 
Portugal. 

C) fuga da Família Real Portuguesa para a Colônia 

Brasileira. 

D) fuga da Família Real Portuguesa de Recife, 
antes do desembarque no Rio de Janeiro. 

 

 

28.  
Leia com atenção o texto a seguir. 

―Os homens fazem sua própria história, mas não a 
fazem como querem; não a fazem sob 
circunstâncias de sua escolha e sim sob aquelas 

com que se defrontam diretamente, legadas e 
transmitidas pelo passado‖ 

MARX, Karl. O Dezoito Brumário de Louis 

Bonaparte. São Paulo: Centauro, 2006. 

Baseado no texto, assinale a afirmação 

verdadeira. 

A) A história não é construída pelos homens 
porque ela é pré-definida pelo destino. 

B) A história é feita pelos homens dentro de 

condicionamentos herdados do passado. 

C) A história permite perceber que a realidade 
depende unicamente das escolhas dos homens. 

D) A história não é feita pelo passado e sim pelas 
circunstâncias das escolhas. 

 

 

29.  
Acerca da Constituição outorgada em 1937 por 
Getúlio Vargas, podemos afirmar corretamente 

que 

A) aboliu o cargo de vice-presidente da República. 

B) estabeleceu a divisão do país em províncias. 

C) instituiu a separação entre a Igreja e o Estado. 

D) propiciou o voto feminino. 
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30.  
Vários fatores contribuíram para o processo de 

descolonização afro-asiática que culminou, de 

fato, na quebra dos elos coloniais há muito tempo 
presentes no continente africano e no continente 
asiático. Assinale a alternativa que melhor sinaliza 

os principais fatores desse processo. 

A) Os acordos pactuados entre os EUA e a União 
Soviética, após a Primeira Guerra Mundial, 

comprometendo-se em não interferir em 
ambos os continentes. 

B) Várias insurreições e movimentos 

emancipatórios dos vários países afro-asiáticos 
que se organizaram livremente e lutaram por 
sua independência após o final da Primeira 
Guerra Mundial. 

C) Ausência de princípios de autodeterminação 
entre os diferentes povos afro-asiáticos que os 
impulsionasse a se libertar do domínio 

europeu. 

D) Perda da hegemonia européia, graças ao 
desgaste material e humano provocado pelas 

duas grandes guerras, e o desenvolvimento do 

sentimento nacionalista nos povos colonizados. 

 

 

GEOGRAFIA 
 

31.  
Tratando-se do processo de desertificação, as 

afirmações abaixo são verdadeiras, EXCETO. 

A) Segundo a Convenção das Nações Unidas, a 
desertificação é a degradação da terra nas 
zonas áridas, semi-áridas e subúmidas secas, 

resultante de fatores diversos tais como a 
variação climática e as atividades humanas. 

B) Para o Brasil, as áreas enquadradas no 

conceito de desertificação, consensualmente 
aceito, são aquelas abrangidas pelo semi-árido 
do bioma das caatingas. 

C) A degradação das terras supõe, 
essencialmente, a degradação dos solos, dos 
recursos hídricos e da biodiversidade e não 
implica em perda de qualidade de vida da 

população afetada. 

D) O semi-árido brasileiro apresenta diversidades 
geoambientais e as deficiências hídricas afetam 

diretamente as atividades ligadas ao setor 
primário da economia.  

 

 
 
 
 

 
 

32.  
Considerando o contexto ambiental de climas 

úmidos, as condições físico-geográficas ou 

ecológicas tenderão a apresentar as seguintes 
características naturais: 

A) solos rasos, rios esporádicos, relevos 

pediplanados e estepes. 

B) solos medianamente profundos, rios 
intermitentes, relevos ondulados e cerrados. 

C) solos espessos, rios perenes, relevos 
ondulados e florestas pluviais. 

D) solos rasos, rios perenes, relevos aplainados e 

matas ciliares. 

 

 

33.  
―Cabe ressaltar que a compreensão das relações 

sociedade/natureza e da questão ambiental passa 
também pelo conhecimento do processo de 
produção do espaço, já que a devastação do planeta 

pela técnica leva o homem a pensar na produção do 

espaço pela técnica.‖  

BERNARDES, Júlia Adão e FERREIRA, Francisco 

Pontes de Miranda. – Sociedade Natureza.        

pp. 17-42. apud. A Questão Ambiental. Cunha, 

Sandra Baptista da e Guerra, Antonio José 

Teixeira. (org.). Rio de Janeiro: Bertrand Brasil. 

2005. 

A partir da análise do excerto é correto afirmar que    

A) os desdobramentos da discussão da questão 
ambiental geraram profundas modificações na 

estrutura da atual sociedade global com a 
garantia da sustentabilidade das bases 
ecológicas. 

B) a industrialização promoveu o desenvolvimento e 
a independência social e econômica dos países 
desenvolvidos e em desenvolvimento no século 
XX. 

C) nos dias atuais, o uso racional dos recursos 
naturais, o preço e o valor de troca dos serviços, 
bens e mercadorias não constituem nenhuma 

forma de antagonismo na análise da produção 
espacial. 

D) ainda é necessário o amadurecimento do 

discurso ambiental global, principalmente para 
que as ações democráticas globais e internas, 
dos países, possam realmente promover a 
correta gestão dos recursos naturais e o 

equilíbrio na convivência do homem com a 
natureza. 
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34.  
―No que se refere à cidade, ela é analisada 

também em sua dimensão histórica, produto da 

divisão do trabalho. Isso significa que a cada 
momento a cidade vai assumir dimensões e 
conteúdos diferentes.‖ 

CARLOS, Ana Fani Alessandri. Repensando a 

Geografia Urbana: Uma nova perspectiva se 

abre. pp. 157-198. apud. Os Caminhos da 

Reflexão sobre a Cidade e o Urbano. Ana Fani 

Alessandri Carlos. (org.). São Paulo: EDUSP. 

1994. 

A análise do urbano no Brasil é desafiadora e 
envolve também a (re)organização espacial pelo 

capital na dimensão escalar do tempo. A partir do 
excerto anterior e considerando a questão urbana 
no Brasil, analise as afirmações a seguir.  

I - Há uma sutil relação entre o capital e o 
processo de urbanização de tal forma que a 
cidade pode ser entendida como um dos 
principais ambientes para a reprodução do 

capital. 

II -  A hierarquia urbana brasileira é comandada 
por 12 metrópoles que estabelecem redes 

urbanas e estas são diferentes no tamanho, 
na complexidade e na organização. 

 

III -  A morfologia do tecido urbano no Brasil não 
é homogênea, ao contrário, é desigual. Os 
impactos ambientais ao longo do tempo 

sobre as formas de uso e ocupação do solo, 
a violência e o trabalho, são alguns dos 
temas mais comuns à Cidade no Brasil. 

É verdadeiro o que se afirma  

A) em I, II e III. 

B) somente em I e II. 

C) somente em I e III. 

D) somente em II e III. 
 
 

35.  
Dentre as escalas a seguir, a mais adequada para 
a representação de plantas urbanas é 

A) 1 : 100 000. 

B) 1 : 1 000 000. 

C) 1 : 1 000. 

D) 1 : 500 000. 

 
 
 

 
 
 
 

 

36.  
Este recurso energético também é fundamental 

para a geração de energia. As reservas brasileiras 

asseguram a geração aproximada de 25MV/ano 
para fins elétricos, durante 30 anos. Enquanto 
recurso, é o mais abundante entre os não 

renováveis e na matriz energética global fica 
abaixo apenas do petróleo. Sua utilização vem 
sendo cada vez mais questionada pelos 

movimentos ambientalista em todo o mundo. Este 
recurso energético é o (a) 

A) água. 

B) gás natural. 

C) urânio. 

D) carvão mineral. 

 

 
 

FÍSICA 

 

37.  
Ao cair de uma altura próxima à superfície da Terra, 
uma maçã de massa igual a 100g causa no planeta 

uma aceleração aproximadamente igual a 

A) 1 m/s2. 

B) 10 m/s2. 

C) 1 N. 

D) Zero. 
 
 

38.  
Um ferreiro deseja colocar um anel de aço ao redor 
de uma roda de madeira de 1,200 m de diâmetro. O 

diâmetro interno do anel de aço é 1,198 m. Sem o 
anel ambos estão inicialmente à temperatura 
ambiente de 28 oC. A que temperatura é necessário 
aquecer o anel de aço para que ele encaixe 

exatamente na roda de madeira? 

(OBS.: Use  = 1,1  10-5 oC-1 para o aço). 

A) 180 oC. 

B) 190 oC. 

C) 290 oC. 

D) 480 oC. 
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39.  
A velocidade de uma onda progressiva em uma 

corda esticada é 

A) diretamente proporcional à amplitude da onda. 

B) tanto maior quanto menor for a corda. 

C) tanto maior quanto maior for a densidade linear 

da corda. 

D) diretamente proporcional à raiz quadrada do 

quociente entre a tensão  na corda e a 

densidade linear  da corda. 

 
 

40.  
Qual é o efeito na força elétrica entre duas cargas q1 
e q2 quando se coloca um meio isolante, isotrópico e 
homogêneo entre elas? 

A) Nenhum, porque o meio adicionado é isolante. 

B) A força aumenta, devido a cargas induzidas no 
material isolante. 

C) A força diminui, devido a cargas induzidas no 

material isolante. 

D) Nenhum, porque as cargas q1 e q2 não se 
alteram. 

 
 

41.  
Quando comparamos as forças exercidas por 

campos elétricos e magnéticos sobre uma 

partícula carregada de velocidade , diferente de 

zero, podemos afirmar corretamente que 

A) a força elétrica  e a força magnética são 
sempre paralelas à velocidade. 

B) a força elétrica  e a força magnética são 

sempre perpendiculares à velocidade. 

C) para um dado campo elétrico uniforme, existe 
sempre uma direção da velocidade para a qual 

a força elétrica é nula, o que não acontece com 

a força magnética. 

D) a força magnética nunca realiza trabalho sobre 

a carga, enquanto a força elétrica sempre 
realiza trabalho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

42.  
Um feixe de luz verde monocromática de 
comprimento de onda  = 500  10-9 m passa do 

ar (assuma nar=1 e c = 300 000 km/s) para um 

cristal de quartzo (nq = 1,5). Em condições 
normais, a frequência da onda é mantida 
inalterada. Assumindo estar nessas condições, a 

velocidade da onda de luz e o seu comprimento 
de onda no quartzo são, respectivamente 

A) 200 000 km/s e 333  10-9 m. 

B) 300 000 km/s e 500  10-9 m. 

C) 200 000 km/s e 500  10-9 m. 

D) 300 000 km/s e 333  10-9 m. 

 
 

R A S C U N H O 
 
 
 

 
 
 

 

 
 

 
 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 
 

 
 
 

 
 

 

 
 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 
 

 

 
v 
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QUÍMICA 
 

Dados que podem ser usados na prova de Química 

Elemento Número atômico Massa atômica 

H 1 1,0 

C 6 12,0 

N 7 14,0 

O 8 16,0 

Al 13 27,0 

P 15 31,0 

S 16 32,0 

Co 27 58,9 

Ni 28 58,7 

Ag 47 108,0 

Po 84 209,0 

 
 

43.  
Informa a publicação norte-americana Popular 
Science que cientistas chineses usam pontas de 

cigarro para o tratamento da corrosão em 
oleodutos. O cigarro, além da nicotina, produz 
monóxido de carbono, amônia, tolueno, cetonas, 

cádmio, fósforo, alcatrão, polônio, níquel, 

benzeno, naftalina, etc. Com base na leitura do 
texto e em seus conhecimentos de química, 
assinale a afirmação verdadeira. 

A) Corrosão é um processo químico que só ocorre 
em metais. 

B) A corrosão nem sempre acontece em presença 

de água.  

C) O polônio, o níquel e o cádmio são metais de 
transição. 

D) Um dos produtos finais da corrosão do ferro é 

o Fe3O4 que é um óxido neutro. 
 
 

44.  
Entre as causas da diarréia estão a difícil absorção 
de carboidratos e a intolerância à lactose devido a 

ausência da enzima lactase no organismo. O soro 

caseiro é preparado dissolvendo-se duas medidas 
rasas de açúcar (medida maior da colher-padrão) 
e uma medida rasa de sal (medida menor da 

colher-padrão) em um copo de água limpa. Ele  
pretende corrigir a desidratação atuando no 
organismo através de um mecanismo conhecido 

como 

A) osmose. 

B) hidrólise. 

C) catálise. 

D) neutralização. 
 
 

 

45.  
O elemento químico fósforo não é encontrado no 

estado nativo porque é muito reativo, oxidando-se 

espontaneamente em contato com o oxigênio do 
ar atmosférico emitindo luz (fenômeno da 
fosforescência). Entre as fontes do fósforo 

encontram-se os oceanos, que liberam em torno 
de 9 milhões de toneladas/ano. Os compostos de 
fósforo intervêm em funções vitais para os seres 

vivos, sendo considerado um elemento químico 
essencial. Tem relevante papel na formação 
molecular do ATP, adenosina tri-fosfato. As células 

utilizam-no para armazenar e transportar a 
energia na forma de fosfato de adenosina. 
Visualizando a posição desse elemento na tabela 
periódica, pode-se afirmar corretamente que 

A) este elemento encontra-se no terceiro período 
e na décima quarta coluna (4A). 

B) apresenta em sua configuração eletrônica no 

estado fundamental o subnível 3p4. 

C) forma os fosfatos empregados para a produção 
de fertilizantes, cuja fórmula iônica é PO3

—. 

D) possui raio atômico maior que o elemento 

químico enxofre. 
 

 

46.  
Uma revisão de estudos prova que a vitamina K 
preserva a saúde dos ossos, previne contra 

doenças do coração e pode até afastar tumores. A 
vitamina K1 (filoquinona, fitonadiona) encontra-se 
principalmente nos vegetais de folhas verdes, tais 

como folhas de nabo, espinafres, brócolis, couve e 
alface. Outras fontes ricas são as sementes de 
soja, fígado de vaca e chá verde. Boas fontes 
incluem a gema de ovo, aveia, trigo integral, 

batatas, tomates, aspargos, manteiga e queijo. 
Com respeito à filoquinona, cuja fórmula 
estrutural se encontra a seguir, assinale a 

afirmação verdadeira. 
 

 
 

 
 

 
 

 

A) Seis é o número de carbonos terciários em sua 

estrutura. 

B) É um composto aromático polinuclear 
condensado com uma função mista de um 

aldeído. 

C) Possui em sua composição química 31 átomos 
de carbono. 

D) Possui 74 ligações sigma (σ) e 7 ligações pi ().  

O 

3 

O 
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47.  
Está sendo testada na empresa britânica Xeros, a 

máquina de lavar roupas usando apenas 10% da 

água utilizada por uma lavadora convencional do 
mesmo tamanho. Para remover as sujeiras das 
roupas são usadas pastilhas de náilon (20 quilos 

de pastilhas para limpar 5 quilos de roupas). A 
máquina é mais econômica, ecologicamente 
correta e as pastilhas são reutilizáveis, tendo vida 

útil para até 500 lavagens. O náilon resulta da 
condensação da diamina com o diácido. Assinale a 
alternativa que mostra, respectivamente, essas 

duas funções orgânicas.  

A) H2N – (CH2)6 – NH2; HOC – (CH2)4 – COH 

B) H2N – (CH2)6 – NH2; HOOC – (CH2)4 – COOH 

C) H2NOC – (CH2)6 – CONH2; HOOC – (CH2)4 – COOH 

D) H2N – (CH2)6 – NH2; CH3 – (CH2)4 – COOH – COOH 
 
 

48.  
A publicação Química Nova na Escola no 30 de 

novembro de 2008 apresenta um procedimento 

simples de limpeza de objetos de prata 
escurecidos. Os ingredientes usados são apenas 
água, sal de cozinha e papel alumínio. Com as 
informações acima e sabendo que: 

Ag2S(s)  + 2e-   2  Ag(s)  + S2-
(aq)   - 0,69 V 

Al3+ 
(aq)  +  3e-    Al(s)                    -1,68 V 

marque a alternativa verdadeira. 

A) O sulfeto de prata é o agente redutor porque 
reduz o alumínio de +3 para zero. 

B) A diferença de potencial na reação global é 
menor que zero e a reação não é espontânea. 

C) O coeficiente da prata metálica na reação 

global balanceada é 2. 

D) O cloreto de sódio aquoso é responsável pela 
migração dos elétrons no sentido de Al(s) para 
Ag2S(s). 

 
 
 

 
 
 

 
 
 
 

 
 
 

 
 
 

BIOLOGIA 

49.  
O quadrado de punnett é um recurso que foi 
idealizado por R. C. Punnett, geneticista 
colaborador de William Batenson (ambos viveram 

entre o final do século XIX e começo do século 
XX, participando ativamente das redescobertas do 
trabalho de Mendel), que facilita sobremaneira a 
confecção de cruzamentos entre heterozigotos de 

F-1, pelo preenchimento das casas que o 
compõem com os genótipos resultantes do 
cruzamento realizado. Entretanto, no cruzamento 

poliíbrido esse preenchimento se complica devido 
ao aumento de casas do quadrado. Podemos 
afirmar corretamente que, no caso de um 

cruzamento poliíbrido do tipo               
AaBbCcDdFf  X  AaBbCcDdFf, que se apresenta 
com 5 (cinco) loci heterozigotos, localizados em 
diferentes pares de cromossomos homólogos, a 

quantidade de casas do quadrado de punnett que 
teriam que ser preenchidas com genótipos é  

A) 59 049. 

B) 19 456. 

C) 1 024. 

D) 32. 

 

50.  
Na cadeia de propagação do impulso nervoso, na 

ordem de passagem do impulso pelo neurônio, 
podemos afirmar corretamente que o corpo 
celular é a estrutura neuronal que o recebe 

A) por último, passando-o para um novo 
neurônio. 

B) intermediariamente, passando-o para o axônio. 

C) intermediariamente, passando-o para o 
dendrito. 

D) primeiro, passando-o para o axônio. 
 

51.  
Na filogenia, a ordem correta de aparecimento 

das apomorfias relacionadas a estruturas 
locomotoras é 

A) patas nos tetrápodes, pés humanos, 

pseudópodes e parapódios.  

B) pseudópodes, parapódios, patas nos 
tetrápodes e pés humanos. 

C) parapódios, patas nos tetrápodes, 

pseudópodes e pés humanos. 

D) pés humanos, patas nos tetrápodes, 
parapódios e pseudópodes.  
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52.  
Assim como os animais, que produzem formações 

sólidas de sais minerais conhecidas como cálculos 

renais, as plantas também podem formar 
inclusões cristalíferas constituídas por oxalato de 
cálcio, também conhecidas como drusas, ráfides e 

monocristais. Identifique dentre as opções abaixo, 
a estrutura celular vegetal relacionada a essa 
função. 

A) Plastos. 

B) Peroxissomo. 

C) Lisossomo. 

D) Vacúolo. 

 

53.  
Os ácidos nucléicos são macromoléculas que 
compõem o material genético de todos os seres 

vivos. Sobre os ácidos nucléicos, assinale o 
correto. 

A) O DNA é replicado por meio de um processo 

denominado transcrição gênica.  

B) O RNA mensageiro (RNAm) é sintetizado a 
partir do RNA transportador (RNAt). 

C) Os vírus são seres unicelulares e seus ácidos 

nucléicos são muito importantes para estudos 
microbiológicos. 

D) Uma cadeia polipeptídica é o resultado da 

união de aminoácidos em função da seqüência 
de códons do RNA mensageiro. 

 

54.  
Nos itens a seguir encontram-se as características 
de alguns organismos. 

I -  Possuem um micobionte como parte da 

associação. 

II -  São predominantemente pluricelulares. 

III -  Os líquidos podem ser conduzidos por 

células especiais denominadas hidróides e 
leptóides. 

IV -  De tamanho variado, a fase duradoura é a 

esporofítica. 

Marque a alternativa na qual a associação entre 

os organismos e suas características está correta. 

A) I-Líquens, II-Rodofíceas, III-Musgos,           
IV-Pteridófitas. 

B) I-Fungos, II-Clorofíceas, III-Briófitas,           
IV-Angiospermas. 

C) I-Fungos, II-Rodofíceas, III-Algas,                

IV-Angiospermas. 

D) I-Líquens, II-Clorofíceas, III-Pteridófitas,       
IV-Hepáticas. 

LÍNGUA ESTRANGEIRA 

        

 

A Prova de Língua Estrangeira 

compreende as questões numeradas 

de 55 a 60 e encontra-se nas páginas 
seguintes. 
 

Verifique se a Prova que se encontra 

em seu caderno corresponde à língua 

estrangeira de sua opção, quando da 

inscrição. Em caso negativo, 
comunique imediatamente ao fiscal e 

solicite a presença do Coordenador 

Local para que seja providenciada a 
troca, se for o caso. 
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LÍNGUA INGLESA 

        

TEXT  

 
1 

2 
3 
4 
5 

6 
7 
8 

9 
10 
11 

12 
13 
14 
15 

16 
17 
18 

19 
20 
21 

22 

23 
24 
25 

26 
27 
28 

29 
30 
31 
32 

33 
34 
35 

36 
37 
38 

39 
40 
41 
42 

43 
44 
45 

46 
47 
48 

49 
50 
51 
52 

53 
54 
55 

56 
57 
58 

59 
60 

Humans make errors. We make errors of 

fact and errors of judgment. We have blind 
spots in our field of vision and gaps in our 
stream of attention. Sometimes we can’t 
even answer the simplest questions. Where 

was I last week at this time? How long have 
I had this pain in my knee? How much 
money do I typically spend in a day? These 

weaknesses put us at a disadvantage. We 
make decisions with partial information. We 
are forced to steer by guesswork. We go 

with our gut.  
That is, some of us do. Others use data. 

A timer running on Robin Barooah’s 
computer tells him that he has been living 

in the United States for 8 years, 2 months 
and 10 days. At various times in his life, 
Barooah — a 38-year-old self-employed 

software designer from England who now 
lives in Oakland, Calif. — has also made 
careful records of his work, his sleep and 

his diet.  

 ―People have such very poor sense of 
time,‖ Barooah says, and without good time 
calibration, it is much harder to see the 

consequences of your actions. If you want 
to replace the vagaries of intuition with 
something more reliable, you first need to 

gather data. Once you know the facts, you 
can live by them.   

A fetish for numbers is the defining trait 
of the modern manager. Corporate 

executives facing down hostile shareholders 
load their pockets full of numbers. So do 
politicians on the hustings, doctors 

counseling patients and fans abusing their 
local sports franchise on talk radio. 

We tolerate the pathologies of 

quantification — a dry, abstract, mechanical 
type of knowledge — because the results 
are so powerful. Numbering things allows 
tests, comparisons, experiments. Numbers 

make problems less resonant emotionally 
but more tractable intellectually. In science, 
in business and in the more reasonable 

sectors of government, numbers have won 
fair and square.  

Almost imperceptibly, numbers are now 

infiltrating the last redoubts of the 
personal. Sleep, exercise, sex, food, mood, 
location, alertness, productivity, even 
spiritual well-being are being tracked and 

measured, shared and displayed. On 
MedHelp, one of the largest Internet forums 
for health information, more than 30,000 

new personal tracking projects are started 
by users every month. 

We use numbers when we want to tune 

up a car, analyze a chemical reaction, 
predict the outcome of an election. We use 
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numbers to optimize an assembly line. Why 
not use numbers on ourselves?  

For many self-trackers, the goal is 
unknown. Although they may take up 
tracking with a specific question in mind, 

they continue because they believe their 

numbers hold secrets that they can’t afford 
to ignore, including answers to questions 
they have not yet thought to ask.  

Until a few years ago it would have been 
pointless to seek self-knowledge through 
numbers.  

Then four things changed. First, 
electronic sensors got smaller and better. 
Second, people started carrying powerful 
computing devices, typically disguised as 

mobile phones. Third, social media made it 
seem normal to share everything. And 
fourth, we began to get an inkling of the 

rise of a global superintelligence known as 
the cloud.  

Millions of us track ourselves all the 

time. We step on a scale and record our 
weight. We balance a checkbook. We count 
calories. But when the familiar pen-and-
paper methods of self-analysis are 

enhanced by sensors that monitor our 
behavior automatically, the process of self-
tracking becomes both more alluring and 

more meaningful. Automated sensors do 
more than give us facts; they also remind 
us that our ordinary behavior contains 

obscure quantitative signals that can be 
used to inform our behavior, once we learn 
to read them.  

At the center of this personal laboratory 

is the mobile phone. During the years that 
personal-data systems were making their 
rapid technical progress, many people 

started entering small reports about their 
lives into a phone. Sharing became the 
term for the quick post to a social network: 

a status update to Facebook, a reading list 
on Goodreads, a location on Dopplr, Web 
tags to Delicious, songs to Last.fm, your 
breakfast menu on Twitter. ―People got 

used to sharing,‖ says David Lammers-
Meis, who leads the design work on the 

fitness-tracking products at Garmin. ―The 

more they want to share, the more they 
want to have something to share.‖ Personal 
data are ideally suited to a social life of 

sharing. You might not always have 
something to say, but you always have a 
number to report.  
 

From: The New York Times.          

www.nytimes.com. April 26, 2010. 

 
 
 

 
 
 

http://www.medhelp.org/
http://www.medhelp.org/
http://www.facebook.com/
http://www.goodreads.com/
http://www.dopplr.com/
http://delicious.com/
http://last.fm/
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55.  
Among the personal aspects that have been 

object of tracking nowadays the text mentions 

A) what people eat and how they feel. 

B) sleeping habits and learning approaches. 

C) ecological awareness and exercising habits. 

D) what people do and how they treat others. 

 
 

56.  
According to Barooah, if a person wants to see the 

results of his/her acts, he/she must 

A) put together personal information. 

B) compare his/her attitudes with others’. 

C) consult a specialist on data systems. 

D) forget about the management of time. 
 

 

57.  
In the sentence ―Corporate executives facing 

down hostile shareholders load their pockets full 

of numbers.” (lines 32-34), the part in italics 

means 

A) put lots of dollars in their pockets. 

B) download huge files from the net. 

C) gather lots of relevant data. 

D) fill their pockets with lots of papers. 
 
 

58.  
As to the objectives of self-tracking, it is stated in 

the text that  

A) many people do not have exactly specific 
goals. 

B) all the people who get involved in the process 
have very clear objectives. 

C) the majority of people do it just as a spare 
time activity. 

D) 30,000 people do it because it is fashionable. 

 
 
 

 
 
 
 

 
 

59.  
One of the reasons why we make so many errors 

is the fact that 

A) decision-making is a very complicated task. 

B) our decisions are based on incomplete 
information. 

C) we rarely use a good timer. 

D) we rely completely on our computer systems. 
 
 

60.  
One of the advantages of using numbers is that 

they allow our problems to be 

A) faced in an objective way. 

B) analysed in an easy way. 

C) shared and displayed. 

D) solved immediately. 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


